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​Nota da Autora
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Querido amante de histórias assustadoras, bem-vindo ao mundo do horror!

Como apaixonada pelo gênero desde a infância, decidi criar e compartilhar com você alguns contos curtos de terror.

A maioria dessas histórias nasceu da imaginação, mas algumas são baseadas em fatos reais. Quais são quais? Deixo isso para você descobrir.

Já que seus olhos estão acompanhando esta frase, saiba que você é minha pessoa favorita. E, por ser tão especial, deixo um conselho: tente não ler muitas histórias de uma vez só. Saboreie-as com calma. Consumir muito conteúdo sombrio em pouco tempo pode atrair uma energia ruim... e você pode começar a ver ou ouvir coisas que vão perturbar sua paz.

Aproveite a leitura!
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​Perdido
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O pequeno Tom se perdeu na rodoviária. Andava de um lado para o outro, procurando pela mãe, mas não a encontrava em lugar nenhum. O pânico apertava seu coração, especialmente porque eles estavam visitando o tio dele em outra cidade. No entanto, havia algo que o confortava: ele sabia qual ônibus pegar para voltar para sua cidade natal. Logo, o ônibus chegou, e ele subiu a bordo.

Tom não pensou muito no assunto, pois, para crianças, o transporte era gratuito. Encontrou o único assento disponível e sentou-se. Quieto, ficou olhando pela janela. Embora tentasse se manter calmo, seu coração batia acelerado à medida que o ônibus se aproximava de uma ponte. Tom tinha medo de pontes, então, como de costume para aliviar a ansiedade, fechou os olhos quando o veículo se aproximou.

Enquanto atravessava a ponte, o ônibus deu um solavanco forte em certo momento, o que só piorou o nervosismo. Depois do que pareceu uma eternidade, o ônibus finalmente terminou a travessia. Tom abriu os olhos lentamente e ficou surpreso ao ver que o ônibus havia entrado em uma cidadezinha estranha, com prédios baixos de tijolos que pareciam saídos de um filme medieval ou de uma enciclopédia antiga.

À medida que o ônibus seguia por aquela vila, Tom notou um velho moinho diante do qual um grupo de crianças estava reunido. Seus olhos estavam fixos no ônibus com uma intensidade incomum. Sentindo um desconforto inexplicável, Tom franziu a testa e, por impulso, fez careta para as crianças, mostrando a língua.

O ônibus avançou ainda mais dentro do povoado, e Tom percebeu que todos lá fora — homens, mulheres e crianças — estavam parados, encarando o ônibus com o mesmo olhar perturbador. Havia pessoas nas portas, espiando pelas janelas, reunidas em pequenos grupos, todas observando a passagem do veículo com uma expressão que gelou o sangue de Tom.

Sentindo-se cada vez mais inquieto, Tom fechou os olhos novamente, tentando acalmar o coração disparado. Mas a curiosidade foi mais forte. Abriu os olhos e se virou para a passageira ao lado — uma jovem.

— O que há de errado com essas pessoas? — perguntou, com a voz trêmula de medo. Mas, ao olhar para a mulher, congelou — ela o encarava com o mesmo olhar fixo e intenso das pessoas da cidade.

O pânico tomou conta de Tom. Ele se levantou no banco e olhou para a frente do ônibus, apenas para perceber que todos os passageiros, inclusive o velho motorista, haviam se virado para ele, com os mesmos olhos imóveis e vazios.

Apavorado, Tom virou-se novamente para a janela. Para seu desespero, o ônibus havia dado uma volta completa e estava de volta perto da ponte por onde tinha entrado naquela cidade estranha. Apesar do medo que tinha de pontes, tudo o que queria agora era que o ônibus a atravessasse de novo — mas não atravessou.

O ônibus havia retornado à frente do velho moinho, onde as crianças ainda estavam em pé, olhando fixamente para ele, como se nunca tivessem se mexido.

Tom permaneceu imóvel, sentindo-se preso em um pesadelo surreal, onde o tempo havia parado. Apertou bem os olhos, rezando para que, ao abri-los novamente, estivesse em outro lugar. Mal sabia ele o quanto estava enganado.

***
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O ÚNICO SOM NO QUARTO do hospital era o dos aparelhos, que emitiam bipes regulares, até a porta se abrir e o médico e a enfermeira entrarem.

— Como está o paciente? — perguntou o médico, preocupado.

— Ainda está em coma, e tememos que não vá acordar tão cedo. Pobrezinho. Não deve ter mais de dez anos. É um milagre ele ter sobrevivido ao acidente — o ônibus inteiro caiu da ponte. Ele teve sorte, mas pode ter que ficar assim por muito tempo — explicou a enfermeira.

— Algum parente apareceu? Alguém que o conheça?

— Infelizmente, não — respondeu ela, balançando a cabeça. — Não sabemos nem quem contatar. Tudo o que temos é a pulseira dele, com o nome “Tom” gravado. Presumimos que seja o nome dele.

— Certo. Me mantenha informado sobre qualquer mudança no estado dele — disse o médico, enquanto ele e a enfermeira deixavam o quarto, onde o pequeno Tom permanecia, imóvel, naquele ambiente cinzento.

Ninguém sabia quando ele acordaria. Será que um dia acordaria?
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​Ladrões de Túmulos
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O casal de plebeus Jack e Elizabeth decidiu explorar o cemitério abandonado nos arredores da cidade, em 1884. Com pás nas mãos, caminharam em silêncio pelos terrenos cobertos de névoa, sob a luz da lua alta no céu.

Após escolherem cuidadosamente um túmulo para saquear, ergueram suas ferramentas e começaram a cavar. Lutaram por horas, suas pás afundando na terra dura e gelada, até que Jack finalmente atingiu algo sólido. Com o coração batendo de excitação, descobriram um antigo caixão de madeira.

Ao forçá-lo a abrir, encontraram não um, mas dois esqueletos deitados lado a lado, envoltos em panos puídos e desbotados. Sob os trapos, reluzindo ao luar, havia uma fortuna em joias de ouro e moedas. Com os olhos brilhando de ganância, começaram a recolher os tesouros avidamente, ignorando a visão perturbadora dos ossos entrelaçados.

Enquanto saqueavam, ouviram de repente uma voz vinda de cima, e Jack olhou para checar. Assim que o fez, agarrou o braço da esposa e sussurrou com urgência:

— Precisamos ir. Agora.

Elizabeth, ainda segurando punhados de ouro, olhou para ele, confusa:

— Por quê? Tem alguém aí? Vamos matá-lo. Não vou entregar isso a ninguém. Esse ouro é nosso! Olha como estão bem vestidos. Deveria pegar aqueles sapatos lindos?

Jack, ignorando a esposa, apontou para o entorno:

— Olhe ao redor, Elizabeth. Veja como a neblina está densa.

Elizabeth, a contragosto, desviou o olhar do ouro e observou o ambiente.

— E daí? Melhor ainda. Ninguém vai nos ver. Nada vai me impedir. Como eu disse, esse ouro é nosso! — respondeu, voltando a atenção para o caixão... apenas para perceber que os dois cadáveres haviam desaparecido.

O casal trocou olhares apavorados e tentou sair às pressas da cova, mas ali, acima do buraco escavado, viram um par de sapatos — exatamente aqueles que Elizabeth cobiçara. Lentamente, levantaram os olhos e viram duas figuras pairando sobre eles — os mesmos cadáveres que haviam desenterrado.

— Sim, agora este ouro é de vocês — disse um dos mortos com uma voz rouca.

— E esta cova é seu novo lar — acrescentou o outro, e suas palavras foram seguidas pelos gritos desesperados dos dois ladrões de túmulos.

Daquele dia em diante, Jack e Elizabeth nunca mais foram vistos na cidade. Alguns especularam que o casal havia fugido para terras distantes; outros acreditavam que pagaram o preço final por sua ganância. Mas ninguém sabia ao certo o que era verdade e o que era mentira.
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